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CONTOS

I. APENAS PENA E PENAS

Acusam-me de louco. Inicialrnente, acorrentaram-me pela perna, corrente varan-

do a parede, atada em árvore ao pé da casa lar. Agora, alegam que o grilháo atrita es-

tragaã pare«le. Atinal, náo satistbitos, construíram este quarto prisãttl distante da casa

lar e me trouxeram esta noite para cá. Vão me trazet comidet, hgua e o mais' E conside-

raçáo, e carinho?' 
Serei papagaio, para estar aqui, ncorrentado pelo pé'l Oxalír_fossel Teria apenas

plumas col,cridas, asas leves para a fuga, mereceria algum afeto' Pois sim, menos que

papagaio sou: sem penas plumas, aladas asas ou at'eito afeto, cleste, ostento apenas as

cadeias.
Eu, a corrente, a árvore onde esta se prende. De cada dos quatrtl laterais lados,

paredes. Acima, caibros e telhas. Embaixo, plano chão de batida terra. Dentro c1e mim,

somente, só, solidáo.
A noite está escura e a lua omissa. Variados ruícios além dos eltls cla cttrrente. Nãto

temo a treva, nem a nada mais. A morte é constante companheira, a sornbrzt ntinha.

Todas as horas são extremas, sem unção. Por náo temer sclu livre, mais que papagaio

sou.
Esta árvore e eu somos um só. Apenas distintos no combinar clos átomtts" Maiclres

elos, além dos desta corrente, nos confundem numa comum totaliclacle. Partes somos

do mesmo todo.
Estas paredes, porém, me sáo hostis. Paredes e telhas, ao rnesrno tempo que me

cont)nam, ampliam meu «lesespero. Vou reduzir a p(l cacla pe<iaçtl deste quarto

prisáo.
Jâ tudo rui sob os trneus golpes certeiros, parteiros da libertaçáo. Jíl posso ver as

estrelas!
Minha pena castigo se cumpre no suceder das noites. Aos poucos, a perna acor-

rentada apoãrece. Sinto estranhas comichÕes às costas, dtts <itlis lados.

Esta é a mais extraordinária noite de quantas tenho passaclo. M'-,tiplicam-se-me

miríades de sensações por todo corpo meu. Partiu-se-me a perna e a prisão. O corpo

amacia-se-me.
O nascente ilumina-se de sol. Alço vôo, cheio de cores e penas, leve e tncrivelmen-

te teliz de voar entre este banoo de papagaios.

Mauro Carneiro de Freitas
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